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Epitácio Pessoa (1919-1922) 

 Lei de Repressão ao 

Anarquismo 

 Ministério de Técnicos 

 Início do Tenentismo: 

Movimento dos jovens 

oficiais contrários ao 

coronelismo e política 

dos governadores; 

 Semana de Arte 

Moderna; 

 Fundação do Partido 

Comunista 

 



Semana de Arte Moderna 

 

 

 

 Manifesto Antropofágico 

 

 Grupo dos 5 

 Mário, Oswald, Anita, 

Tarsila e Menotti del 

Picchia. 



Anita Malfatti 

Homem Amarelo Mulher de Cabelo Verde 



Tarsila do Amaral 

Abaporu Antropofagia 



Di Cavalcante 

Mulatas Samba 



Portinari 

Retirantes Mestiço 



Tenentismo 

 Desejo de moralizar a vida política do Brasil 

 Jovens militares do exército 

 Representavam anseios da classe média urbana 

 Diversidade ideológica 

 

 “Pensamento tenentista” 

 Moralização política – fim das fraudes eleitorais 

 Reforma do Estado – instituição do voto secreto 

 Reformas sociais  



Reação Republicana 

 Desgaste do modelo oligárquico e da política do 

Café com Leite 

 

 Articulação do Partido Democrático, formado por 

cafeicultores insatisfeitos com o imobilismo do 

governo. 

 

 Oposição do RJ e da BA à candidatura de Artur 

Bernardes: lançaram a candidatura de Nilo Peçanha 

 



O Levante do Forte de Copacabana 

 Liderança de Eduardo Gomes e Siqueira Campos 

 

 Pretendiam impedir a posse de Artur Bernardes 

 Acusavam o presidente eleito de ter redigido cartas 

(Falsas) difamatórias contra Hermes da Fonseca 

(presidente do Clube Militar) 



Artur Bernardes (1922-1926) 

 Após sua eleição: Revolta 

do Forte de Copacabana; 

 Problemas no RS: 5ª 

reeleição de Borges de 

Medeiros  

 Pacto das Pedras Altas em 

1923; 

 Revolução de 1924 em SP 

 Decreta estado de sítio; 

 Reforma constitucional em 

1926 

 Fortalecimento do Executivo 

Federal 

 



Levante de São Paulo 1924 

 5 de Julho de 1924  

 Lideres: Joaquim e Juarez Távora e Isidoro Dias Lopes 

 

 Artur Bernardes autoriza o bombardeio da cidade 

 Isidoro Dias Lopes levou os combates para o interior e a 
revolta se espalhou 

 

 No Paraná os paulistas encontraram-se com os gaúchos 
que seguiam Luis Carlos Prestes 

 

 Sob a liderança de Miguel Costa Nascia a lendária 
Coluna Prestes 



A Coluna Prestes (1924 – 1927) 

 Partindo do Rio Grande 

do Sul, liderados por Luis 

Carlos Prestes – O 

Cavaleiro da Esperança, 

percorre o interior do 

Brasil fazendo oposição 

ao Governo das 

Oligarquias 


